
Fundado em 16/07/1996 publicado 02/02/2006 JORNAL DE DIVULGAÇÃO ESPÍRITA                                    ANO XIII- N. 154* CAMPO GRANDE/MS * NOVEMBRO DE 2018.Muita coisa ainda há de passar por debaixo da ponte, mas confie que se amar sempre, é certo queencontrará os seus grandes objetivos.E MAIS...A Preguiça   Pág. 03 Os Três Estágios   Pág. 06 Não Desanime Siga em Frente   Pág. 08MALA DIRETABÁSICA9912407377/2016 DR/MSCentro EspíritaVale daEsperançaDesencarnar é, pois, retirar-sedo mundo conhecido da matéria eprojetar-se num outro cujas leis nãoconhecemos bem, mesmo com asinformações detalhadas que oEspiritismo nos tem oferecido.Precisamos, pois, preparar-nospara viver esse momento, que chegaráinexoravelmente. O estudo maisprofundo do Espiritismo e umtrabalho consistente de meditaçãopodem levarnos a compreender o quesignifica estar fora do espaço/tempoque caracteriza o mundo material,preparando-nos para adesencarnação.Milhares de teorias têminduzido o homem a pensar na mortecomo uma separação definitiva da vida,mas, do que podemos deduzir dosestudos espíritas, todos nós somosvivos/mortos ou mortos/vivos, e é opensamento que constrói a realidade decada um3.. Se o amor é a força que moveo Universo e nos faz filhos de Deus,que é amor em toda a parte, atendamosao preceito evangélico de amar a Deuse ao próximo, para garantir que, ao nosdesvestirmos da carne, estaremosrevestidos da condição primordialgarantidora da verdadeira paz.Dalva Silva e Souza éescritora e expositora espírita, e Vice-presidente da Federação Espírita doEstado do Espírito SantoReferências:1 - KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos.Tradução de Guillon Ribeiro. 47 ed. Rio deJaneiro: FEB, 1979. q. 93.2 ____. O céu e o inferno ou a justiça divinasegundo o Espiritismo. Tradução de GuillonRibeiro. 25 ed. Rio de Janeiro: FEB, 1978.Capítulo I.3 - BRANDÃO, Leila; SOUZA, Dalva &GUIDA, Cylene. A morte não é bem assim.Rio de Janeiro: CELD, 2009.Revista Cultura Espírita2012A morte é um fenômeno natural,uma simples transição de um espaçodimensional para outro, porque, comodisse Lavoisier, “nada se perde e tudo setransforma”. Para entender o fenômenoda morte será necessário saber que háum corpo que sobrevive ao fenômeno etem recebido diferentes nomes:perispírito, psicossoma, corpo espirituale outros.O termo perispírito foi criado porAllan Kardec, que afirmou estar a almaenvolvida por uma substância vaporosaaos nossos olhos, mas bastante grosseiranas dimensões espirituais1. Quando ocorpo físico morre, o perispírito sedesprende e, com ele, a consciência queanimava aquele corpo, por isso, nosmeios espíritas, o termo utilizado parafalar da morte é desencarnação, isto é,com a morte do corpo, o espírito sai dacarne, mas não deixa de viver.O corpo físico é o maistransitório, impermanente e ilusórioelemento de todas as partes quecompõem o ser, pois, a cada segundo,está mudando. O interessante em todasessas mudanças é que a identidade   físicanão se modifica. Esse é o grande desafioque a ciência tenta  compreender comprofundidade. Por ocasião da morte, operispírito se desprende mais ou menoslentamente do corpo, e o espírito nãoencontra explicação para a situação emque se acha. Crê não estar morto, porquese sente vivo; vê a um lado o corpo, sabeque lhe pertence, mas não compreendeque esteja separado dele, até porque operispírito reproduz a aparência do corpofísico que morreu. Essa situação pode terduração  breve ou prolongada. Assim,quando o ser é libertado do corpo denso,tudo, a princípio, é confuso. Hánecessidade de algum tempo para selocalizar. A lucidez das ideias e a memóriado passado lhe voltam, à medida que seapaga a influência da matéria que acabade abandonar e que se dissipa a espéciede névoa que lhe obscurece ospensamentos2.Kardec explica que a perturbaçãoque se segue à desencarnação nada temde penosa para o homem de bem, que seconserva calmo, como alguém queacompanha as fases de um tranquilodespertar. Para aquele cujaconsciênciaainda não está pura, contudo, aperturbação é cheia de ansiedade e deangústias que  aumentam, à proporção quese compenetra da situação.MORTE OU DESENCARNAÇÃO?



Luzes do Amanhecer02
EX

PE
DI

EN
TE

JORNAL LUZES DO AMANHECERRedação:Otacir Amaral NunesConselho Editorial:Luiz Antonio CostaCarlos SanchesElisabeth SanchesJornalista Responsável:Márcio Rahal CostaDRT 256 MTB/MS Centro EspíritaVale da EsperançaRua Colorado, 488B.  Jardim CanadáCEP 79112-400Campo Grande-MSFone: (67) 3201-0758Endereço de CorrespondênciaRua Ouvidor, 180B. Caiçara - CEP: 79090-281Campo Grande - MS E-mail:otaciramaraln@hotmail.comSite:www.luzesdoamanhecer.comTiragem: 1200 exemplaresImpressão: Gráfica DiogoDiagramação:Juliano Barboza Nunes(67)98105-1603 Whatsapp isso, o dia de finados não é mais importante,para os desencarnados, do que outrosdias. A diferença entre o dia de finados eos demais dias é que, naquele, maispessoas chamam os Espíritos pelospensamentos.O costume de as famíliassepultarem os restos mortais de seusmembros em um mesmo lugar é útil doponto de vista material, entretanto, para asLeis Divinas, essa cultura nenhum valortem, do ponto de vista moral, a não sertornar mais concentradas as recordaçõesdos parentes.O Espírito que atingiu umdeterminado grau de perfeição, despojadoque se encontra das vaidades terrenas,compreende a inutilidade dos funeraispomposos, que servem mais aos que ficamdo que aos que partiram. Muitas vezes, oEspírito assiste ao seu próprio velório, nãosendo raro as decepções que experimenta,ao se defrontar com alguns visitantesfalando mal do“extinto”, contando piadasou em conversas sobre negócios regadasa bebida alcoólica, sem qualquer respeitopela memória do recém-desencarnado.Mais decepcionado este fica, ainda,quando assiste às reuniões dos herdeiros,disputando, em brigas acirradas, a divisãodos bens do espólio.As imagens e evocações daspalestras dos presentes incidem sobre amente do recém-desencarnado, o qual, namaioria das vezes, por ausência de preparoespiritual e desconhecimento das LeisNaturais, embora morto biologicamente,ainda não se desligou,mentalmente, dos despojos, o que lhe trazmuito sofrimento, inclusive sensaçõesdesagradáveis, perturbações e pesadelos,dificultando ainda mais o seu desenlace(ver, no it. 7.4.7, a diferença entredesencarnação e morte biológica). O fato éque a menção do nome do próprio falecidoe de outros mortos transforma-se emverdadeira invocação, atraindo-os aoambiente em que nos encontramos(consultar cap. 14, da obra Obreiros da vidaeterna, do autor espiritual André Luiz,psicografado por Francisco CândidoXavier, um caso prático de evocaçãoinconsciente ocorrido num velório).Qual, então, deve ser a nossaconduta, nessas ocasiões? A mesmapostura de respeito que devemos ter paracom qualquer pessoa encarnada. Umaprece sincera, um pensamento simples, masbondoso, endereçado aos entes quepartiram, valem mais do que mil coroas deflores e solenidades fúnebres.Todavia, não nos esqueçamos deque mais importante não é ocomportamento nosso na hora dadesencarnação de um ente querido, ou nomomento de nossa própria morte física, massobretudo a conduta que devemos terdurante toda a nossa existência física, poisque, sendo Espíritos imortais, nossa vidaé uma constante preparação para a morte,razão pela qual é preciso viver bem paramorrer bem. Autor  Christiano TorchiMensagens Espíritas- FEBNETFINADOSOs Espíritos acodem nesse dia[finados] ao chamado dos que da Terra lhesdirigem seus pensamentos, como o fazemnoutro dia qualquer (LE, 321).De acordo com algunshistoriadores, o dia consagrado aos mortosoriginou-se dos antigos povos da Gália(atual França), os quais, entãoconhecedores da indestrutibilidade do ser,honravam os Espíritos e não os cadáveres,como, infelizmente, se faz na atualidade.Esse dia, popularmente chamadode “finados”, é uma tradição mundial, cujaorigem se perde na noite dos tempos, eque revela a intuição do homem sobre aimortalidade da alma. Finado é o particípiopassado do verbo “finar”, que significa oindivíduo que morreu, findou, faleceu.Trata-se de uma cultura adotadapor todos os povos e quase todas asreligiões. Esteve inicialmente muito ligada,na Antiguidade, aos cultos agrários ou dafertilidade. Acreditava-se que os mortos,como as sementes, eram enterrados comvistas à ressurreição. Em vista disso, oprimitivo dia de finados era festejado combanquetes e orgias perto dos túmulos,costume disseminado em váriascivilizações do passado.Após a morte do tirano Mausolo,rei de Cária, antiga região da Ásia Menor(377 a 353 a.C.), sua esposa Artemísia determinou a construção de um enormeedifício, ricamente enfeitado, para abrigar ocorpo do soberano. Esta construção oumonumento funerário é considerado umadas maravilhas do mundo antigo, dentre asquais despontam as Pirâmides do Egito, queaté hoje constituem morada dos restosmortais dos antigos faraós.Daí surgiu a palavra mausoléu paraidentificar os sepulcros de grandesproporções.Entretanto, somente no final doséculo X é que foi oficializado pela Igrejade Roma o “culto aos mortos”, com o nomede “finados”, destinado precisamente aosEspíritos que estariam no “purgatório”.Para o Espiritismo, este é um diacomo qualquer outro, uma vez que a ida aocemitério é a representação exterior de umfato íntimo. As pessoas que visitam umtúmulo manifestam, por esse costume, quepensam no Espírito ausente, embora muitaso façam apenas para se desincumbir de maisuma “obrigação social” no calendáriohumano.Para homenagear o ente queridoque partiu antes de nós, não é preciso,necessariamente, ir a cemitérios, via de regrarepleto de túmulos caiados, tétricos epoídos, porque lá repousa apenas oenvoltório do Espírito (corpo físico).O que sensibiliza o Espírito não épropriamente a visita à sepultura, mas alembrança fraterna e a prece sincera daqueleque ficou na Terra, o que pode ser feito aqualquer momento e em qualquer lugar. Por



Luzes do Amanhecer 03A PREGUIÇAQuem é que nunca, algum dia,sentiu aquela vontade de apenas ficarnuma rede, sem fazer mais nada,deixando o tempo passar e a cabeçavaguear, sem o compromisso de pensarem problemas ou arquitetar ideias? Poisé, é a tal preguiça, que o dicionário dizque é aversão ao trabalho, negligência,indolência, moleza.É claro, que se uma coisa dessasacontece em momentos de descanso, finalde semana em casa, feriados e férias, fazparte do refazimento físico e mental, semnenhuma culpa em cartório; porém seisso ocorre durante o serviço...cuidado!A bondosa e sábia benfeitoraJoanna de Ângelis diz que o homem queé inteligente e descobre através doEspiritismo os objetivos essenciais dareencarnação, livra-se das coisassuperficiais e se liga mais no interessepessoal nas questões que transcendem,e aí se renova e é feliz, aproveitando “aomáximo os tesouros tempo eoportunidade, valorizando oconhecimento pela sua bem dirigidaaplicação”.Preocupa-se a nobre benfeitoracom a maioria aqui da Terra, quedormimos por dormir, por não se ter oque fazer. Outros dormem sob hipnosede mentes que misturam-se com suasmentes e impedem-lhes o estudo, aatenção, o  trabalho. Dorme-se emreuniões edificantes e úteis, dormem no transporte, dormem no trabalho e atémesmo quando desencarnam,permanecem em estado de sono com oscentros de consciência lesados.E, amolentados entregam-se àpreguiça que trabalha a indumentária quemata no corpo qualquer ideal emdesenvolvimento e asfixia toda expressãode luta. Lembra Joanna, que o espíritoencarnado inoperante é prejuízo naeconomia social e concita-nos a despertarpara a vida, exercitando membros e mente,trabalhando diligentemente, pois emqualquer lugar há oportunidades para quemgosta de trabalhar.Ainda no trabalho, o empreguismo,o repouso, a facilidade, o amolentamentomoral, são temperos que fazem a preguiçafuncionar como ferrugem destruidora nasengrenagens do espírito, corroendo ohomem.O generoso benfeitor Miramezconsidera que “o trabalho é a força de Deusjunto ao homem, capaz de harmonizar seumundo interno e assegurar sua capacidadede servir com eficiência”.São Luís em uma dissertaçãoditada à médium Hermance Dufaux,registrada na Revista Espírita de 1858,conta que um senhor saiu de madrugada efoi à praça onde viu dois homens de braçoscruzados, por não terem trabalho. Ele disseao primeiro para tomar sua enxada e ir parao seu campo onde cortará a urze erevolverá o solo até que noite chegue. —É trabalho duro, mas terás um bom salário.O primeiro homem,agradecendo, seguiu com sua enxada para o campo. Osegundo homem ouvindo tal convite pediuque também fosse aceito para o trabalhoe seguiu também para o campo.O primeiro homem, logo nocomeço do trabalho cansou e parou detrabalhar, ficando observando seucompanheiro realizar a tarefa dele. Ànoite chegou o senhor e disse ao segundohomem, que ele trabalhara bem e pagou-lhe o salário. O outro se aproximouquerendo também receber o salário, maso senhor lhe disse: “Mau trabalhador, meupão não acalmará tua fome, porquedeixaste inculta a parte de meu campoque te havia confiado”.Conclui São Luís que a força nãofoi dada ao homem, e a inteligência aoseu espírito, para que empregasse seusdias na ociosidade, mas para que seja útilaos seus semelhantes. Como as árvoresinfrutíferas serão cortadas por suasesterilidades, a vida do preguiçoso seráposta de lado porque terá sido estéril emboas obras.O famoso cantor e compositorBeto Guedes em sua música Amor deíndio, num lindo poema, canta: “Sim, todoamor é sagrado, e o fruto do trabalho émais que sagrado, meu amor...” Crispim.REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:- Revista Espírita 1858. Allan Kardec.- Espírito e Vida. Divaldo P. Franco/Joanna deÂngelis.- Plenitude Mediúnica. João Nunes Maia/Miramez.COMO AGIRMELHORA proposta de hoje é encontrarmeios de agir da melhor maneira nasvariadas circunstância do cotidiano.Diante das dificuldades da vida,muita paciência e ao mesmo tempodiligência para que encontre a solução justaao problema que o aflige.Diante da dúvida recorra aorefúgio da oração, por é certo que ela clareiao raciocínio, mas movimente recursos paraque possa tomar a decisão mais justa econvincente a sua trajetória evolutiva.Diante dos problemas rotineiros,se possível simplifica ao máximo asexigências de cada dia a um patamar quetenha condições de resolver, porque casocontrário sempre será uma montanha deproblemas a se acumular incessantementesem solução.Assim a prudência aconselha queseja imperioso tornar a vida mais dinâmica.Especialmente com mais praticidade, porquedeve tirar um tempo para se dedicar a suacondição de espírito em trânsito peloscampos da Terra e através do estudo, dameditação e da prática da caridade em suamais ampla expressão, adquirindo essa forçainterior para viver uma vida plena. Tratando com igualdade a todos,mas também respeito os superiores, se elesali estão porque conquistaram esse espaçopor méritos e necessita conviver com todoscom harmonia.Diante dos adversários não otenha por alguém que lhe possa fazer-lhealgum mal, porque certamente no bemagindo no bem com total energia, logoperceberá ele sinta que não terá recursospara atingi-lo. Além de que,  se ele com apossibilidade de declarar os seus defeitos,de certa forma estará ajudando-o a superaras suas deficiências.Perdoar as ofensas é um passoimportante, porque nesse ato estarápedindo perdão para si mesmo, assim  tenhaconsciência de que podem existir momentosem que tenha lesado os outros.  E por outrolado, é a oportunidade de lecionarhumildade para si mesmo, pode retirar umalição proveitosa para si e para os outros.Vive num mundo de provas eexpiações,  por isso mesmo deve mudarcertos fundamentos de sua vida,especialmente a sua maneira de agir, de sermais respeitoso e manter maisresponsabilidade e compromisso com averdade. Fique sempre com Deus. Áulus.Lições De SimplicidadePelo Espírito de ÁulusOtacir Amaral NunesDiante da incompreensão dosoutros, por mais que tente cumprir a sua partesempre encontra criticas e reclamações.Aproveite essa situação e administre comsabedoria os seus problemas diários e sepossível proceda às correções que se façamnecessárias, porque assim fazendo, estará decerta forma, eliminando os problemas quepoderá eclodir mais tarde.Diante dos amigos da caminhada,muito amor e caridade, para não ferir aninguém, aprendam a conviver com asdiferenças, aceitando as pessoas como elassão e não deixando de ser você mesmo.Diante das situações financeirasadversas, aja de tal forma que as despesasnunca suplantem os seus vencimentos.Porque com isso poderia gerar desequilíbrios,vindo a tirar-lhe a paz que desfruta, porqueprecisa dessa paz interior para pensar nascoisas mais importantes da vida. Assim queprudência em assuntos financeiros sempre émuito importante. Aliás, o equilíbrio em tudoé fundamental.Aja sempre com sabedoria em seuscompromissos. Não exija dos outros astarefas que ainda não tem condição deexecutar, por nesse caso não estaria sequerem condição de dar ordens.Respeite o próximo na sua condiçãosubalterna para que ele não se deprima eperceba por si mesmo que deve agir demaneira equilibrada e sensata.



Luzes do Amanhecer04 ESPAÇO CHICO XAVIERSSSSSÁBADOÁBADOÁBADOÁBADOÁBADO C C C C CULTURALULTURALULTURALULTURALULTURALVENHA PASSAR AGRADÁVEL MANHÃ ASSISTINDO ARTISTAS E CORAIS.HORÁRIOS: 9H30MIN - ENTRADA FRANCARUA DOM AQUINO, 431 - FONE: (67)3042-5907IMPERFEIÇÕESQUE AFASTAM OSBONS ESPÍRITOSNa extensa comunidadede almas da Terra avultam, emmaioria, as consciências aindaenfermiças, por moralmenteendividadas com a Lei Divina;conseqüentemente, a maiorparte das organizaçõesmedianímicas, no Planeta, nãopodem escapar a essa regra.Mais de dois terços dos médiunsdo mundo fazem, ainda, naszonas de desequilíbrioespiritual, sintonizados com asinteligências invisíveis que lhessão afins. Sendo assim, não sepode esquecer que a [...]mediunidade é uma energiapeculiar a todos, em maior oumenor grau de exteriorização,energia essa que se encontrasubordinada aos princípios dedireção e à lei do uso, tantoquanto a enxada que pode sermobilizada para servir ou ferir,conforme o impulso que aorienta, melhorando sempre,quando em serviço metódico, ourevestindo-se de ferrugemasfixiante e destrutiva, quandoem constante repouso.As imperfeições moraissão, assim, as portas que permitemo acesso aos maus Espíritos. Asque mais se evidenciam são: [...]o orgulho, o egoísmo, a inveja,o ciúme, o ódio, a cupidez, asensualidade e todas as paixõesque escravizam o homem àmatéria.  [...] A que, porém, eles exploram com mais habilidade éo orgulho, porque é a que acriatura menos confessa a simesma.O orgulho tem perdidomuitos médiuns dotados dasmais belas faculdades e que, senão fora essa imperfeição, teriampodido tornar-se instrumentosnotáveis e muito úteis, ao passoque, presas de Espíritosmentirosos, suas faculdades,depois de se haverem pervertido,aniquilaram-se e mais de um seviu humilhado por amaríssimasdecepções. O orgulho, nosmédiuns, traduz-se por sinaisinequívocos, a cujo respeito tantomais necessário é se insista,quanto constitui uma das causasmais fortes de suspeição, notocante à veracidade de suascomunicações. Começa por umaconfiança cega nessas mesmascomunicações e na infalibilidadedo Espírito que lhas dá. Daí umcerto desdém por tudo o que nãovenha deles: é que julgam ter oprivilégio da verdade. Oprestígio dos grandes nomes, comque se adornam os Espíritostidos por seus protetores, osdeslumbra e, como neles o amorpróprio sofreria, se houvessemde confessar que sãoludibriados, repelem todo equalquer conselho; evitam-nosmesmo, afastando-se de seusamigos e de quem quer que lhespossa abrir os olhos. Secondescendem em escutá-los,nenhum apreço lhes dão àsopiniões, porquanto duvidar doEspírito que os assiste fora quaseuma profanação. Aborrecem-secom a menor contradita, com umasimples observação crítica e vãoàs vezes ao ponto  de tomar ódio às próprias pessoas quelhes têm prestado serviço. Porfavorecerem a esse insulamentoa que os arrastam os Espíritosque não querem contraditores,esses mesmos Espíritos secomprazem em lhes conservaras ilusões, para o que os fazemconsiderar coisas sublimes asmais polpudas absurdidadesAssim, confiançaabsoluta na superioridade doque obtém, desprezo pelo quedeles não venha, irrefletidaimportância dada aos grandesnomes, recusa de todo conselho,suspeição sobre qualquercrítica, afastamento dos quepodem emitir opiniõesdesinteressadas, crédito em suasaptidões, apesar deinexperientes: tais ascaracterísticas dos médiunsorgulhosos.Devemos também convirem que, muitas vezes, o orgulhoé despertado no médium pelosque o cercam. Se ele temfaculdades um poucotranscendentes, é procurado egabado e entra a julgar-seindispensável. Logo toma aresde importância e desdém,quando presta a alguém o seuconcurso. É necessário, portanto,fugir [...] aos perigos queameaçam a mediunidade, comosejam a ambição, a ausência deautocrítica, a falta deperseverança no bem e avaidade com que se julgainvulnerável. O medianeirocarrega consigo os maioresinimigos de si próprio. ESDE2008



Luzes do Amanhecer 05Caderno - O que é o Espiritismos ?PSICOGRAFIAQuerida mamãe, querido papai!...Hoje, graças a Deus consegui fazeressa ligação, minha querida mãe e meuquerido pai, peço que não chorem tanto,porque eu não morri, mas continuo vivocomo antes, o que não podem é continuar aacusar a Deus ou os outros peloacontecido, por esta suposta ausência,afinal, estou consciente de que estasituação foi a melhor opção para mim,porque vocês não sabiam a enormeencrenca que estava metido, porém, seuscorações generosos seriam incapazes decompreender, que eu pudesse estar numasituação comprometedora, pelo excesso defacilidades que tinha, pois nunca tiverapreocupação nem de estudar, nem detrabalhar de verdade, e sobrava tempo livrepara pensar em tantas coisas que nãocondiz com as atitudes de um homem debem, que sempre procurou passar para mim,pois se não tinha uma ocupação definida,sempre encontrava companhias comidênticas tendências e com isso formava umelo muito forte, gerando conflitos de todaordem, ou porque por falta de manter acabeça ocupada em coisas úteis, ou por faltade responsabilidade dentro do lar.Naturalmente eu nunca perdi a educaçãosocial e tratar bem os outros, mas a verdadeque estava destruindo a mim mesmo, semsaber e porque não conseguia me libertarde certas companhias e não tive coragemde contar a vocês, porque sabia da imensador que causaria aos seus coraçõesgenerosos e mesmo porque não podia fugirdas garras do maldito vício, que aos poucosPSICOPICTOGRAFIA “PINTURA MEDIÚNICA”acima do asfalto, sentia um profundozumbido nos ouvidos e a vida parece quecomeçou a andar em câmara lenta, gritavapara que socorresse os feridos, mas pareceque ninguém me ouvia, ou só lentamentefui percebendo  o que aconteceu, apesardos apelos só mais tarde percebi a viaturada polícia estava chegando, e algunspopulares socorreram os feridos, diantedaquele tumulto que todos falavam, leveium tremendo susto quando me deparei commeu corpo, se fora possível desmaiaria talo choque que sofrera. Quis gritar mas osmeus gritos ficaram sufocados na garganta,tal o impacto que levara. Meu desesperoaumentou quando a senhora chegou, minhamãe e gritou: “meu filho morreu”, aquilo foicomo uma punhalada no meu peito.Somente mais tarde, por uma vozconhecida fui convidado para se retirar paraum outro local, disse-me, ela. Você precisade repouso, está muito cansado, realmenteestava exausto, aquele dia fora demais decomplicado para minha cabeça, de formaque obedeci aquela ordem, mesmo porquenão sabia o que fazer. Não sabia ondeestava. Às vezes pensava que estava emcasa, outro num local desconhecido, só queaquela perturbação perdurou por muitosdias, só aos poucos fui percebendo o querealmente se passou e pude me certificar demuitos por menores, que de outra feitaprometo contar, mas por hora é só, porquemeu tempo esgotou, e quero dar essepequeno aviso e rogar que me perdoe, quenão chore mais por mim, eu estou bem.Um grande abraço do filho quemuito os ama e que espera vê-los cada diamelhor e confiantes em Deus e na vida.Um grande abraço aos paisqueridos. Augustoia minando minha saúde, até que naquele diaaconteceu aquele acidente fatal, mas nãocreia que existia culpado de verdade, nemguarde rancor no coração, porque o meuretorno a vida espiritual, já se fazia urgente, enaquela hora se apresentou a ocasiãofavorável, a fim de que não viesse a secomprometer mais ainda, perante as leis doshomens e de Deus, de forma que conquantouma situação dolorosa, mas que no fundoainda representou um atalho para que um malmaior não acontecesse. Assim que peço maisuma vez,  enxuguem as lágrimas, olhem parafrente e tenham confiança em Deus, emborareclame minha presença física, isto poderiaser um pesadelo para vocês, se me demorassemais, assim é que peço que sorriam, otimismo,muita alegria para espantar a tristeza.Naquele dia pela manhã não saírade casa, pensei profundamente em minhavida, desde minha infância, na casa da vovó,na adolescência e até na idade adulta, o quefizera realmente?  Como  o tempo passoudepressa, pensei, e conclui que está últimafase de minha vida não fora boa, justamentepor causa do tal maldito vício, quando medei por mim, me perguntei, ora, porque estoupensando essas coisas tão sem sentido. Efui colocar uma música para tocar e pensarem outras coisas.Então mais tarde naquelecruzamento, em que ambos os motoristasforam imprudentes, um porque quisaproveitar o sinal e o outro por se antecipar,não tendo ambos paciência que poderia tertornado a história diferente, mas tinhachegado a hora do retorno e sempre haveriaum pretexto para que tal se desse, de maneiraque tudo foi cumprido, conforme oestabelecido.Fui violentamente arrancado docorpo, em seguida sentia como se flutuasse Recanto da PreceC. E. Irmã Blandina



Luzes do Amanhecer06 OS TRÊSESTÁGIOSRICHARD SIMONETTIDesde Freud, as doutrinaspsicológicas aprofundam a idéia de que épreciso cuidar da mente, pôr ordem nacasa mental para que sejamos felizes.De fato, pensamento ajustado éo caminho para que vivamos em paz, aindaque convivendo com problemas edificuldades, dores e dissabores.O Espiritismo nos ajuda nesseparticular, oferecendo-nos explicaçõesclaras e objetivas sobre os porquês da vida,envolvendo família, profissão, sociedade,saúde... Tudo tem sua razão de ser.Familiares difíceis são testes depaciência.Doenças e limitações físicas sãoválvulas de escoamento de impurezasespirituais.Dificuldades profissionais sãodesafios.Tudo obedece a mecanismos decausa e efeito, em que colhemos hoje oque semeamos ontem.Se não identificamos nestaexistência nada que justifique nossasdificuldades, certamente haverá em vidasanteriores.Delas não nos recordamos paraevitar uma superposição de experiênciaspassível de nos confundir e perturbar.Em O Evangelho segundo oEspiritismo, capítulo VIII, item 7, Kardeccomenta os três estágios em que podemosnos situar, de acordo com o quepensamos. Há aquele que sequer concebe aidéia do mal.Não julga, não critica, não cobiça,não inveja, não se exalta, não semortifica…É alguém sintonizado com osritmos do Universo, Espírito superior,capaz de só pensar o Bem, em plenasintonia com as fontes da vida.Quando um Espírito assimreencarna, nunca passa despercebido,embora sem nenhuma intenção deaparecer, porquanto a virtude é uma luzimpossível de não ser observada.Dizia Mahatma Gandhi, quejamais perdoou seus adversários, porque,segundo ele, nada tinha a perdoar, nuncase sentira ofendido:A nossa natureza estáenclausurada a ver só o mal noadversário, a atribuir-lhe sempre o mal,e mesmo o mal que não existe.O mal que vemos nele dependequase sempre do nosso modo apressadoe mesquinho de ver o homem.Madre Teresa de Calcutá, aextraordinária missionária do Cristo, cujavida foi um hino à bondade, ao empenhode servir, dizia:Se você julga as pessoas, não temtempo para amá-las.Em oração, pedia:Deus adorado, faça-me dar valorà dignidade de minha mais alta vocaçãode servir às suas responsabilidades.Jamais permita que eu a desgrace doandofrieza, indelicadeza ou impaciência.Vemos no próximo o que há emnós. Espíritos bons detêm-se no Bem.Espíritos maus vêem Mal. Estesestão no outro extremo, no estágiooposto, segundo Kardec. Algunsexemplos:• O indivíduo empolgado porfantasias eróticas, envolvendorespeitáveis mulheres.JESUS VEIO“Mas aniquilou-se a simesmo, tomando a forma deservo, fazendo-sesemelhante aos homens.”— Paulo. (FILIPENSES,capítulo 2, versículo 7.)Muitos discípulos falam deextremas dificuldades por estabelecerboas obras nos serviços deconfraternização evangélica, alegandoo estado infeliz de ignorância em quese compraz imensa percentagem decriaturas da Terra. Entretanto, taisreclamações não são justas.Para executar sua divinamissão de amor, Jesus não contou coma colaboração imediata de Espíritosaperfeiçoados e compreensivos e, sim,“aniquilou-se a si mesmo, tomando aforma de servo, fazendo-se semelhanteaos homens”.Não podíamos ir ter com oSalvador, em sua posição sublime;todavia, o Mestre veio até nós,apagando temporariamente a suaauréola de luz, de maneira a beneficiar-nos sem traços de sensacionalismo.O exemplo de Jesus, nesseparticular, representa lição demasiadoprofunda.Ninguém alegue conquistasintelectuais ou sentimentais como razãopara desentendimento com os irmãosda Terra.Homem algum dos quepassaram pelo orbe alcançou asculminâncias do Cristo. No entanto,vemo-lo à mesa dos pecadores,dirigindo-se fraternalmente ameretrizes, ministrando seu derradeirotestemunho entre ladrões.Se teu próximo não pode alçar-se ao plano espiritual em que teencontras, podes ir ao encontro dele,para o bom serviço da fraternidade eda iluminação, sem aparatos que lheofendam a inferioridade.Recorda a demonstração doMestre Divino.Para vir a nós, aniquilou a sipróprio, ingressando no mundo comofilho sem berço e ausentando-se dotrabalho glorioso, como servocrucificado.Livro “Caminho, Verdade e Vida”Pelo Espírito EmmanuelFrancisco Cândido Xavier



Luzes do Amanhecer 07Aquele que perseverar até o fimserá salvo.Entenda-se aqui a salvação não nosentido escatológico, de destino final,porquanto, ainda que demande milêniossem conta, seremos todos Espíritos purose perfeitos, habilitados à felicidade emplenitude, em plena harmonização com avida universal.Somos filhos de Deus, que noscriou para a perfeição, e lá chegaremosmais cedo ou mais tarde, porquanto essaé a Sua vontade soberana, que não falhajamais. A perseverança nos bonspropósitos vai nos salvar de nós mesmos,de nossas tendências inferiores, de nossosmaus  pensamentos, favorecendo umcaminhar mais tranqüilo e seguro, rumo àgloriosa destinação.As técnicas de meditação orientalenvolvem um treino de esvaziamentomental para assimilação das energiascósmicas. Para tanto a pessoa deve fixar-se num determinado ponto, a respiração,por exemplo, mantendo o pensamentopreso nos movimentos de inspiração eexpiração.Os iniciantes sentem dificuldade,porquanto, como um potro rebelde, opensamento recusa-se a permaneceraprisionado nos limites de uma imagem.A solução é o treinamento, ainsistência, a perseverança…O mesmo acontece em relação ànatureza de nossos pensamentos.Temos dificuldade em sustentarapenas o Bem em nosso universo íntimo.Se perseverarmos, consegui-remos. Hoje, alguns minutos; amanhã umpouco mais, e sempre mais, até• A esposa que cultiva forteressentimento contra o marido que delase separou.• O subordinado que odeia seusuperior, sorrindo-lhe com os lábios,amaldiçoando-o com o pensamento.• O político que cogita denegociatas para pagar suas despesas decampanha.• O homem comum que pensaem exercitar o jeitinho brasileiro para tirarvantagem em alguma atividade.Pessoas assim fixam-se tanto emseus devaneios que acabam influenciadaspor Espíritos inferiores que exacerbamseus sentimentos e as levam a umcomportamento comprometedor.Entre esses dois extremos, naexposição de Kardec, situa-se o religiosoque leva a sério seus princípios e que,não obstante experimentar ímpetossemelhantes aos citados, sempre oscombate com veemência, travandointensa luta íntima.Não é fácil.Não dá para afirmar:A partir de agora, somente bonspensamentos terão acesso à minha telamental. Dizem os Mentores espirituaisque contra as gotas de luz do presentehá oceanos trevosos do passado.E o apóstolo Paulo, afirma(Epístola aos Romanos, 7:19):Pois não faço o bem que quero,mas o mal que não quero, esse faço.Não há mágica capaz de eliminarde pronto esses aspectos negativos denossa personalidade.É preciso insistir nos bonspropósitos. Diz Jesus (Mateus, 24:13): chegarmos à plenitude do tempo.A auxiliar-nos nesse propósito, oEvangelho.Estudar as lições de Jesus emprofundidade, de forma a que possamosconsiderar, no desdobramento das horas,ante os pensamentos que surgem:– Pensaria assim Jesus?Se a resposta for negativa, seráoportuno mudar o pensamento.Nesse propósito, dois recursosmaravilhosos:• A oração. Buscar Jesus.Se o pensamento se transvia, aoração o trará de volta ao bom senso.Em princípio haveremos dechamar por Jesus o tempo todo,exprimindo nossa incapacidade de mantero pensamento reto.Com perseverança, ochamaremos sempre menos, na medidaem que, superando nossas mazelasmentais, estivermos cada vez mais pertodele. • O Bem. Vivenciar Jesus.O sacrifício dos interessespessoais em favor do próximo, a marcainconfundível dos discípulos autênticos,é a tranca inviolável com a qual fechamosnossa intimidade às incursões do mal.Resumindo, leitor amigo,situemos a casa mental como um jardimque desejamos ver enfeitado de coloridasborboletas, a simbolizarem tranqüilidadee beleza.O segredo, explica MárioQuintana, não é correr atrás delas. Écuidar do jardim para que elas venhamaté nós. ReformadorMarço 2007O ANJO BOMDois anos de surras incessantes.Dois anos vivera o Chico juntoda madrinha.Numa tarde muito fria, quandoentrou em colóquio com Dona Maria Joãode Deus, Chico implorou:— Mamãe, se a senhora vem nosver, porque não me retira daqui?O Espírito carinhoso afagou-o eperguntou:— Por que está você tão aflito?Tudo, no mundo, obedece à vontade deDeus. — Mas a senhora sabe que nosfaz muita falta...A Mãezinha consolou-o eexplicou:— Não perca a paciência. Pedi aJesus para enviar um anjo bom que tomeconta de vocês todos.E sempre que revia a progenitora,o menino indagava: — Mamãe, quando é que o anjochegará?— Espere, meu filho! — era aresposta de sempre.Decorridos dois meses, o Sr. JoãoCândido Xavier resolveu casar-se emsegundas núpcias. E Dona Cidália Batista,a segunda esposa, reclamou os filhos deDona Maria João de Deus, que se achavamespalhados em casas diversas.Foi assim que a nobre senhoramandou buscar também o Chico. Quandoa criança voltou ao antigo lar contemploua madrasta que lhe estendia as mãos.Dona Cidália abraçou-o e beijou-ocom ternura e perguntou:— Meu Deus, onde estava estemenino com a barriga deste jeito?Chico, encorajado com o carinhodela, abraçou-a também, como o pássaroque sentia saudades do ninho perdido.A madrasta bondosa fitou-o bemnos olhos e indagou:— Você sabe quem sou, meufilho? — Sei sim. A senhora é o anjo bom de que minha mãe já falou...E, desde então, entre os dois,brilhou o amor puro com que o Chicoseguiu a segunda mãe, até à morte.Livro Lindos Casos de Chico XavierAutor Ramiro GamaDona Cidália Batista



Luzes do Amanhecer08 A NECESSIDADEDA EDUCAÇÃONo tempo em que não existiaa locomoção fácil na Terra, um granderei simpatizou com fogoso cavalo decores claras, da criação de sua casa;mas, ao desejá-lo para os serviços dopalácio, foi assim informado pelo chefedas cavalariças:— Majestade, este animal évitima de muitas tentações. Basta quese movimente, de leve, para assustar-se e ocasionar desastres. Uma simplesfolha seca na estrada é razão parainúmeros coices.O rei ouviu, atencioso, eafirmou que remediaria a situação.No dia seguinte, mandouatrelá-lo a enorme carroça de limpeza,onde o cavalo se viu tão preso quenão pôde fazer outros movimentos,além dos necessários.Depois de algumas semanas,o monarca determinou fizesse ele oduro serviço dos burros,transportando cargas pesadíssimas.A princípio, o animal serebelava, escouceando o ar erelinchando fortemente; entretanto, foitantas vezes visitado pelos gritos epelos chicotes dos peões e tantosfardos suportou que, ao fim de algumtempo, era um modelo de mansidão ebrandura, sendo colocado no serviçoreal, com grande contentamento parao soberano.Assim acontece conosco, navida. Destinados ao trabalho daVontade de Deus, se vivemosentregues às tentações do mal,desobedientes e egoístas, determina oSenhor que sejamos confiados à lutae à provação, à dificuldade e aosofrimento, os quais, pouco a pouco,nos ensinam a humildade e o respeito,a diligência e a doçura.Depois de passarmos pelosvariados processos de educaçãoindispensável ao nosso burilamento,seremos então aproveitados, comêxito e segurança, nos serviços geraisda Bondade de Deus, junto de nossosirmãos. Livro Pai NossoFrancisco Candido XavierPelo Espírito de MeimeiTalvez não percebesse queainda é um mero soldado e pode sonhara ser general um dia, mas, no momento,precisa ser orientado para não maismanter uma atitude incorreta.Não se limite pela falta detalento, mas com muito trabalho ededicação pode construir algo. Asgrandes tarefas no mundo não foramisentas de grandes sacrifícios, por issotrabalhe mais, porque somente com esseempenho terá força para seguir adiante.Se lhe fora informado que nãoesperasse milagres, porque eles nãoexistem, trabalhe e confie queencontrará recursos que mais necessitepara cumprir o seu compromisso que éde muita luta, e já está vivendo essasituação.Não esqueça que ainda vaidizer que está vivendo aquele momentoda tarefa que jurou realizar em qualquerlugar e a qualquer preço.Olhos abertos no caminho quese descortina a sua frente. A tarefa idealapenas começou. Não se exaspere,mas também não se entusiasme demais.Terá a realidade sonhada commuito trabalho, mas não esperefacilidade, a boa fase pode estarcomeçando, por isso mais coragem..Não desanime e siga em frentecheio de entusiasmo e de confiança emDeus. Se porventura deseja progredir,trabalhe mais, pois o trabalho o tornarámelhor. Por isso mesmo, não esperequalquer progresso sem trabalho, estudeporque quem estuda faz melhor a tarefaque escolheu. Siga em frente.Continue e vá em frente, commuito amor à causa do bem. Áulus.Histórias EducativasPelo Espírito de ÁulusOtacir Amaral NunesNÃO DESANIME ESIGA EM FRENTEÉ importante a tomada deposição diante da vida, porque, a rigor,é muito difícil fazer algo consistentesem muito trabalho e diria até muitosacrifício. Imaginem que tantaspessoas talentosas existiram no mundoe existem, no entanto, somente umpouquíssimo número delas conseguefazer alguma coisa que seja importanteno contexto geral, porém, mesmo paraaquele anônimo a sua tarefa éimportante para ele e para o mundo.A tarefa bem executada àsvezes é projeto de milênios, disso nãohá a menor dúvida.Por isso não crie problemaspara a sua vida. Está a caminho e issoé que importa. Se hoje ainda não podefazer algo importante, mesmo assimsiga adiante na certeza que o seudesempenho será melhor amanhã, setrabalhar bem hoje.Muitas pessoas esperammilagres; não sabem que eles nãoexistem.Também você não esperebons resultados sem muito trabalho,porque é do trabalho que nascem osgrandes empreendimentos, comotambém as grandes idéias. Comopretende fazer algo importante,trabalhe com mais entusiasmo.Ofereça os seus recursos para o bemgeral. Se já tem se colocado àdisposição para o trabalho do bem, issoé muito importante. Como também jápassou por situação aflitiva por contado bem que tem esperado dos outros.


